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Sindicato Enfermeiros Portugueses 
Sindicato Enfermeiros R.A. Madeira 

TEMOS MAIS RAZÕES  
PARA PARALISAR! 

A mobilização dos enfermeiros está a ter efeitos!  
MANTER A MOBILIZAÇÃO PARA A GREVE e MANIFESTAÇÃO É DETERMINANTE. 

POSIÇÕES REMUNERATÓRIAS 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

48 51 53 55 57       

2900,72 3055,19 3158,18 3261,16 3364,14       

15 19 23 27 30 33 36 39 42 45 48 

1201,48 1407,45 1613,42 1819,38 1973,86 2128,34 2282,81 2437,29 2591,76 2746,24 2900,72 

Enfermeiro 
principal 

 

Enfermeiro 

Decorrente das várias iniciativas de luta, na reunião de 20 de Jan. o 
Ministério da Saúde retirou a proposta de 8/1 e apresentou a seguinte: 

Mantém a regra da NÃO valorização salarial na 
transição, ou seja: 

1. SÓ daqui a 4 ANOS é que o início de funções seria remunerado pela 
posição 15 = 1201,48. Durante este período e de FORMA FASEADA, 
os enfermeiros que hoje auferem vencimentos inferiores a 1 201,48€, 
transitariam da sua actual remuneração para esse valor; 

2. ATÉ LÁ, propõe que o ingresso seja feito como Bacharéis, ou seja, 
pelos actuais 1020€;  

3. Topo da categoria de enfermeiro = nível remuneratório 48; 

4. Assume que os actuais Chefes e Supervisores não transitam para a 
prestação de cuidados (Enf. Principal); 

5. Não apresentou propostas relativamente às restantes matérias. 

CNESE  
apresentou uma 
contraproposta. 

Ministério da  
Saúde assumiu 

que iria  
apresentar  

contraproposta  
e marcar  
reunião. 


